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Resenha muito grande! Sem poder de síntese nenhum. Além disso, ela parece um inventário de argumentos, nem sempre relacionados.

Entendo que o maior problema dela é não analizar o que se propõe (papeis de gênero) à luz de Elias. Ou seja, pensar as transformações dos papeis de gênero, sobretudo no século XX, como mais um daqueles grandes processos não planejados e não controláveis por ninguém e relacionado ao longo processo de individuação.

Este trabalho visa mostrar como a sociedade e todos seus mecanismos de controle afetivo, comportamental, mostrados no texto do autor Norbert Elias, influenciam, desde a infância, a formação do conceito de gênero e as implicações desta diferenciação. Visa entrar na questão das supostas diferenças comportamentais dos sexos masculino e feminino, não abrangendo questões como a orientação sexual ou pessoas transgêneros ou aqueles que não se adequam a essas definições. 	Comment by Lilian Krohn: Redação confusa
A infância é uma fase de grande importância na vida de uma pessoa, pois é nesse período da vida em que o ser humano está desenvolvendo suas habilidades sociais, no qual absorve as informações das regras de convivência de onde está inserido, aprende a se comunicar e por meio das experiências pessoais inicia seu processo de individuação. 
Quando nascemos temos nossas características físicas diferenciáveis dos outros indivíduos, porém, como diz Norbert Elias em seu livro a Sociedade dos Indivíduos (1939), é por meio da convivência e experiências que transformamo-nos em um ser complexo com aspectos psicológicos distintos, e caso uma pessoa venha a crescer fora do convívio de outros seres humanos, nada mais se tornará do que um animal “semi-selvagem”. 
Todo recém-nascido tem um enorme leque de possibilidades do que poderá ser quando adulto. Entretanto, todas essas possibilidades vão se reduzindo conforme a criança se desenvolve e percebe-se inserida em uma comunidade que estipula e limita as formas de ser e agir dos indivíduos. 
Nas sociedades em que temos maior conhecimento e afinidade, como a ocidental, temos diversas regras e parâmetros para certos comportamentos. Esses ensinamentos se dão desde o nascimento e pressupõe que há diferenças entre aquilo que se ensinará a um humano que nasce com o que foi acordado como sexo feminino e o sexo masculino. Um exemplo banal pode ser visto com as cores dos quartos das crianças, cujo rosa é predominantemente associado a meninas e azul aos meninos. 	Comment by Lilian Krohn: O que isso quer dizer? Em outras sociedades também há regras e parâmetros. 
As cores são apenas o início da diferenciação entre as crianças de diferentes sexos. Somos, portanto, colocados em categorias desde antes do nosso nascimento, bem como os papeis que poderemos exercer com mais facilidade na sociedade posteriormente. Outro exemplo é o fato de que seres humanos têm uma vasta gama de sentimentos, porém, ao serem inseridos em uma comunidade, que vem aplicando normas de conduta há séculos, as expressões destes sentimentos mudam de acordo com a categorização do indivíduo, se este é homem ou mulher. Da forma como as pessoas do sexo feminino foram socializadas, em grande parte do mundo, elas têm maior aceitação no meio social de expressarem seus sentimentos de modo mais frequente do que os indivíduos do sexo masculino, mas isso não implica que elas sentem mais do que eles, apenas podem expressar-se melhor, o que acaba criando o estereótipo do qual as mulheres são consideradas mais sentimentais e sensíveis. 	Comment by Lilian Krohn: Cuidado com generalizações repetidas no texto
As diferenças de tratamento são encontradas em todos os âmbitos da vida de uma criança e apenas aumentam conforme a idade. As brincadeiras e brinquedos deixam evidente o papel social que cada sexo tem na sociedade. As meninas ganham bonecas e utensílios de casa, como panelas, fogões, vassouras, que mostram que a mulher quando adulta tem um destino de ser mãe e cuidar do lar e de sua família, enquanto os meninos ganham carrinhos, brinquedos que instigam a criatividade, construção e lógica, impondo-lhes que devem ser os provedores da família, precisam ser fortes e inteligentes. 
A família exerce papel fundamental na percepção da sociedade que a criança terá e como se adequará nesse meio quando adulto. Crê-se na ideia de família como um lugar seguro e de proteção, porém a realidade não se mostra sempre assim, e o que faz com que a família seja diferente dessa concepção precisa ser entendido em um contexto maior, abrangendo questões históricas, culturais e sociais, pois apesar desse tema, muitas vezes, ser tratado como pertencente ao âmbito privado, as famílias não estão isoladas, sendo influenciadas pelo seu entorno. Portanto, o modo como os pais educam seus filhos os valores que lhes são transmitidos, seja sobre o que é ser homem e/ou ser mulher, assim como a forma como a sociedade define esses papéis, são fatores importantes na formação de gênero. (Bronfenbrenner apud SERPA, Monise) 
Desse modo, podemos ver que as relações sociais que nos são apresentadas desde nosso nascimento são essenciais no modo como podemos olhar para o mundo. No entanto, elas não são fixas, elas podem se alterar. Como o autor Norbert Elias (1939) propõe, essas relações podem ser imaginadas como uma rede de tecidos: 
“Nessa rede, muitos fios isolados ligam-se uns aos outros. No entanto, nem a totalidade da rede nem a forma assumida por cada um de seus fios podem ser compreendidas em termos de um único fio, ou mesmo de todos eles, isoladamente considerados; a rede só é compreensível em termos da maneira como eles se ligam, de sua relação recíproca. Essa ligação origina um sistema de tensões para o qual cada fio isolado concorre, cada um de maneira um pouco diferente, conforme seu lugar e função na totalidade da rede. A forma do fio individual se modifica quando se alteram a tensão e a estrutura da rede inteira. No entanto essa rede nada é além de uma ligação de fios individuais; e, no interior do todo, cada fio continua a constituir uma unidade em si; tem uma posição e uma forma singulares dentro dele. [...]E esse é um modelo estático. Talvez ele atenda um pouco melhor a seu objetivo se imaginarmos a rede em constante movimento, como um tecer e destecer ininterrupto das ligações. É assim que efetivamente cresce o indivíduo, partindo de uma rede de pessoas que existiam antes dele para uma rede que ele ajuda a formar. “
Neste trecho é possível perceber que a sociedade em que o indivíduo está inserido afeta suas ações e suas condutas, porém não está estagnada, vemos constantes mudanças sociais no decorrer dos séculos, entre elas a percepção de igualdade de gênero, entre homens e mulheres, com o aumento de movimentos feministas (além do aumento de outros debates e lutas contra racismo, xenofobia, etc.).
A forma como homens e mulheres devem se portar no meio social é difundido no âmbito familiar, principalmente, mas também pela mídia, literatura e escola, que contribuem para a diferenciação no tratamento e na estruturação das relações sociais, de modo a organizar a rede, a sociedade. Essas regras intrínsecas moldam também a forma de olhar para o próprio corpo, quando meninas se preocupam desde cedo com sua aparência, enquanto meninos geralmente não apresentam tamanha preocupação nos primeiros estágios de vida. [footnoteRef:1] [1:  SERPA, Monise – Perspectivas sobre papéis de gênero masculino e feminino: um relato de experiência com mães de meninas vitmizadas. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/psoc/v22n1/v22n1a03.pdf>] 

Apesar das mulheres no século XXI terem maior independência financeira e, muitas vezes, serem a fonte de renda da família, ainda há o predomínio do homem como a autoridade, sendo a mãe e/ou esposa a responsável por tarefas domésticas, por cuidar dos filhos e exercer o papel de mediadora de conflitos, sempre vista como a mais afetiva e, caso as obrigações no trabalho ou em outros aspectos da vida, a mulher não possa cumprir todos estes papéis, ela é extremamente julgada por todos a seu redor. 
A mídia contribui fortemente esse estereótipo feminino, pois quando mães, independentemente dos motivos, abandonam seus filhos são crucificadas por jornais, revistas e redes sociais, porém muito pouco se ouve falar do pai, que já havia abandonado esta criança desde antes de seu nascimento, desse modo, reforça o papel da mulher como responsável integral pelo cuidado de crianças e serviços domésticos, ignorando todos os outros aspectos da vida de um ser humano. Os programas de televisão, como novelas, e cinema também contribuem para criar e perpetuar padrões de comportamento, quando os finais felizes são sempre acompanhados por casamentos e filhos, passando a ideia de que uma mulher só estará completa e realizada se vier a cumprir esses papéis, de esposa e mãe. 
Um estudo realizado pela pesquisadora Monise Gomes Serpa[footnoteRef:2] do Centro Universitário Franciscano, Santa Maria, buscou mulheres, mães de meninas que sofreram violência doméstica, inseridas em uma classe social baixa (abaixo da linha da pobreza), em que maioria tinha sua renda completada ou inteiramente proveniente de assistência do governo ou pensão. A faixa etária dessas mulheres era de 26 a 68 anos e habitavam a periferia da cidade de Teresina no Piauí e todas elas eram responsáveis pelo sustento da família. [2:  Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/psoc/v22n1/v22n1a03.pdf>] 

O que se mostrou desse estudo foi a perpetuação de estereótipos sociais das representações dos papéis de gênero. As participantes se mostraram frustradas por não conseguirem manter um casamento estável e a noção de família tradicional, constituída de pai, mãe e filhos, é uma ideia muito forte, como mostram os relatos de duas participantes da pesquisa: “Saí de casa porque não aguentava a violência do meu marido. Voltei para a casa dos meus pais, mas eles não aceitam que eu tenha abandonado meu marido... Me olham com raiva... Isso me deixa muito triste...” (L, 28 anos); “Com o meu companheiro passei a me sentir mais segura no meu bairro, a ser mais respeitada. Agora eu não sou mais S, sou mulher de P” (S, 29 anos, 2 filhas). A imagem reproduzida por gerações de que a mulher deve se submeter ao homem mostra-se evidente, pois para ser respeitada no meio em que vive, mesmo por sua própria família, as mulheres parecem ter que deixar sua individualidade, dignidade, saúde mental e física de lado. 
É interessante notar que, apesar destas mulheres fugirem dos padrões de família tradicional, sustentarem suas famílias e sofrerem violências, elas ainda acreditam piamente que os padrões de comportamento onde o homem é a autoridade e o casamento a instancia máxima para a realização pessoal são ideais. Isso deixa claro como a sociedade e o modo como ela vê o papel da mulher como inferior permeia todas as camadas sociais, mostrando-se, talvez, ainda pior nas camadas mais baixas, onde a escolaridade é precária e faltam informações para o empoderamento destas mulheres. 
Fica claro que a todos é imposto um personagem que devemos seguir quando em contato com outros seres humanos. Modelos de controle afetivo, mecanismos de refreamento são incorporados em cada indivíduo, nas mulheres esses mecanismos de controle se somam a suposta supremacia masculina sobre as mulheres, visto que estamos inseridos em uma sociedade machista e patriarcal. Mesmo a ciência legitimou e continua a dar embasamento a teorias de distinções de capacidades entre homens e mulheres, um exemplo é a ideia de que pessoas do sexo masculino tem maior facilidade nas áreas de exatas, por serem melhores a concentrar a sua atenção a um tópico de cada vez, serem vastamente superiores no pensamento abstrato, possuírem melhor visão tridimensional, enquanto que mulheres são mais empáticas e preocupadas, melhores na comunicação verbal e linguagem, detectam mais nuances e detalhes com os seus olhos e ouvidos, são mais sensíveis ao estado de espírito dos outro bem como aos sinais sutis e são melhores em realizar várias tarefas ao mesmo tempo.[footnoteRef:3]	Comment by Lilian Krohn: Este texto tem polêmicas e mesmo o estudo, se me lembro bem, teve diversas contra-argumentações... [3:  Pesquisa realizada por Annica Dahlström, professora emérita no departamento de química médica e biologia celular na Universidade de Gotemburgo – Texto retirado do site http://omarxismocultural.blogspot.com.br/2012/07/o-genero-como-construcao-social.html] 

Dados essas características supostamente intrínsecas ao sexo, podemos ver claramente como mulheres são caracterizadas por serem empáticas e sentimentais, pois tem seu papel construído na sociedade como cuidadora da família, enquanto que o homem é racional, característica essa altamente valorizada e que muitas vezes é usada como justificativa para a dominação do homem sobre a mulher. Porém, essas teorias mostram-se minimamente contraditórias quando vemos que o desempenho acadêmico de crianças de ambos os sexos é parecido, independente da área. 
O especialista em desenvolvimento infantil e codiretor do Instituto de Aprendizado e Ciências do Cérebro da Universidade de Washington, nos Estados Unidos, Meltzoff, mostrou que a concepção de que meninas não são naturalmente propensas a gostarem e a terem facilidade com exatas é proveniente dos estereótipos que a sociedade apresenta, pois as crianças desde muito cedo captam essas ideias e consequentemente em seu desenvolvimento escolar ocorrem os desníveis nos desempenhos de determinadas disciplinas, para meninas é o caso da matemática. Isso acaba por influencias as baixas porcentagens de mulheres nas áreas de ciências exatas, quadro que vem mudando com o decorrer do tempo, mas ainda se vê uma enorme defasagem. [footnoteRef:4] [4:  Disponível em: <http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/09/150831_entrevista_andrew_meltzoff_cc>] 

Para se repensar no papel de gênero, sociedades como a Macua, encontrada no norte de Moçambique, aparecem para minar o imaginário conservador ocidental e de outras culturas patriarcais, pois nessa comunidade as mulheres são o centro, desafiando convenções morais sobre o feminino, como restrições à liberdade sexual e controle socioeconômico. De acordo com a pesquisa realizada pela professora de História da África, Fernanda Thomaz, do Departamento de História da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF)[footnoteRef:5], as mulheres exercem papel central, onde os herdeiros de terras são de descendência materna e para chefiar uma comunidade, o homem teria também de ter sua irmã como conselheira. A professora explica que quando a pesquisa foi realizada “a mulher ainda detinha o controle dos meios de produção – em sua base mais agrícola, definia o armazenamento do celeiro e a economia doméstica. Ao se casar, não era o homem quem retirava a mulher da casa dos pais. Mas sim o marido quem se mudava para a casa da sogra, implicando conviver sob as diretrizes desse novo lugar. De certa forma, isso dilui o poder do homem, porque ele chega a um local onde não tem autoridade”. [5:  Disponível em: <http://www.ufjf.br/noticias/2016/03/04/como-a-historia-de-africanas-instiga-a-repensar-o-papel-da-mulher-na-sociedade/>] 

	A identidade de gênero mostra-se presente desde cedo, com os distintos tratamentos dados a meninas e meninos, bem como os modos de se comportar de cada sexo. Meninas não podem fazer muito barulho, tem que ser mais educadas, brincar de bonecas, enquanto meninos devem ser mais ativos, ter brinquedos que instigam a lógica. 
	Não é de se espantar que algumas pesquisas mostrem que mulheres tem a tendência a serem mais cuidadosas e preocupadas com as pessoas em geral, visto que as sociedades patriarcais, muito difundidas no mundo todo, perpetuam esse papel feminino, ensinando as meninas desde muito pequenas que seu papel é o de cuidar da casa e da família e não ser independente e ter cargos de liderança como meninos. 	Comment by Lilian Krohn: Pula muito de um texto e de um argumento a outro.
	Toda a sociedade, com esses padrões de comportamento, faz com que estas ideias fiquem naturalizadas em seus componentes, impedindo ou criando barreiras para mudanças. Para que mulheres tivessem direito a voto, algo muito simples e essencial em uma democracia, muitas tiveram que sofrer dos mais variados tipos de violência, isto porque a ideia de que elas deveriam permanecer somente dentro de suas casas cuidando de seu lar, além de as considerarem mentalmente inferiores, era a ideia predominante e, consequentemente, metade da população não podia expressar sua vontade nas eleições. 
	Mesmo com as melhorias, em algumas sociedades, com a maior independência financeira feminina, que permite mulheres a viverem sem um parceiro do sexo oposto e sem cumprir exclusivamente tarefas domésticas, a visão de que ela só se realizará e será “completa” ao ser mãe e esposa é uma enorme pressão que se inicia na infância. Aquelas que não querem esse estilo de vida sofrem com a sociedade as julgando de modo negativo e as que não conseguem alcançar tal objetivo se sentem extremamente frustradas. 
	Podemos ver, desse modo, como as práticas sociais que controlam comportamentos, expressões afetivas e visões de mundo acabam por influenciar de modo bastante negativo as mulheres que nascem nessas sociedades, em que elas se veem subjugadas e inferiores aos homens apenas por serem socializadas de modo distinto, onde suas características são minimizadas e tidas como inferiores em relação as atitudes atribuídas a homens, como se mulheres não fossem racionais e como se homens não tivessem sentimentos. 
	Portanto, a questão de gênero e toda sua problemática é derivada de toda uma rede social criada, que fez grande distinção entre sexos. Nas sociedades patriarcais essa diferença acaba por violentar de muitas formas as mulheres, as impedindo de usufruem de liberdade e impondo regras que legislam sobre seu próprio corpo, causando danos imensuráveis a saúde mental e física de todas elas. 
	Comunidades em que essa dinâmica social se altera e faz das mulheres o centro do poder e de decisão, como a Macua, mostram que a capacidade das mulheres em liderar uma comunidade é igual a de homens. Logo, ao subjugarem mulheres e as terem como inferiores é apenas um mecanismo de socialização, que nada tem a ver com questões biológicas, todo ser humano é racional e capaz de realizar atividades pertinentes ao século XXI, não sendo, de modo algum, justificáveis atitudes que inferiorizam mulheres. 
	 Mudanças estão ocorrendo todos os dias em relação as questões de gênero, com movimentos feministas que buscam a libertação das mulheres desses padrões que as sujeitam as hostilidades diárias. No entanto, muito tem que ser revisto em relação a igualdade de gênero, mudanças nas atitudes diárias, especialmente provenientes de homens, podem contribuir imensamente para uma sociedade mais igualitária e com mais respeito. 
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